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RESUMO 
 

 

 

A pandemia da COVID-19 causou vários impactos e mudanças no mundo todo, onde foi 

necessário que todos se reinventassem para poder se adequar à nova realidade, e nas empresas 

não foi diferente. Justifica-se a escolha do tema dessa pesquisa a partir da necessidade de 

compreender como o cenário da pandemia impactou os processos organizacionais. O presente 

trabalho é uma revisão bibliográfica que teve como objetivo compreender os impactos 

vivenciados pelos trabalhadores e pelas empresas brasileiras em razão da pandemia do COVID- 

19 e quais foram as práticas adotadas para se adaptarem às novas rotinas. Buscou explanar sobre 

o conceito de organização, identificar como se deu a disseminação da COVID-19 no Brasil, 

compreender quais foram os impactos culturais, sociais e econômicos causados pela pandemia 

e entender como serão as empresas após a pandemia. Concluiu-se que a pesquisa forneceu 

informações importantes a respeito do tema abordado revelando que o futuro das empresas após 

a COVID-19 possivelmente irá seguir muitas estratégias que foram utilizadas durante o período 

de isolamento social. 

 
Palavras-chave: Pandemia. Organizações. Brasileiros. 



ABSTRACT 
 

 

 

The COVID-19 pandemic caused several impacts and changes around the world, making it 

everyone to reinvent themselves in order to adapt to the new reality, and in companies it was 

no different. The theme choice of this research is justified based on the need to understand how 

the pandemic scenario impacted organizational processes. The present work is a bibliographic 

review that aimed to understand the impacts experienced by workers and Brazilian companies 

due to the COVID-19 pandemic and what were the practices adopted to adapt to the new 

routines. It sought to explain the concept of organization, identify how COVID-19 spread in 

Brazil, understand the cultural, social and economic impacts caused by the pandemic and 

understand what companies will be like after the pandemic. It was concluded that the research 

provided important information regarding the topic addressed, revealing that the future of 

companies after COVID-19 will possibly follow many strategies that were used during the 

period of social isolation. 

 
Keywords: Pandemic. Organizations. Brazilians. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Durante a pandemia da COVID-19 foi preciso tomar consciência da necessidade de 

mudanças no contexto organizacional, por esse motivo, estudar quais foram os impactos 

sentidos pelas empresas durante esse período é de extrema importância. O trabalho tem como 

objetivo compreender os impactos vivenciados pelos trabalhadores e pelas empresas brasileiras 

em razão da pandemia do COVID-19 e quais foram as práticas adotadas para se adaptarem as 

novas rotinas. Para isso foi necessário compreender o conceito de organização e suas estruturas, 

identificar como se deu a disseminação da COVID-19 no Brasil, entender quais foram os 

impactos nas organizações, principalmente os impactos sociais, culturais e econômicos 

causados, analisando como serão o futuro das empresas após a pandemia. 

De acordo com Chiavenato (2014) as pessoas passam a maior parte de sua vida 

trabalhando e consequentemente acabam dependendo das organizações, mas de um modo geral, 

as organizações também dependem das pessoas, essa dependência é reciproca e traz beneficios 

para ambas as partes. Sendo assim as organizações existem porque são as pessoas que lhe 

trazem vitalidade, dinamismo, energia e inteligência. 

Quando o Brasil declarou Emergência de saúde pública de interesse nacional devido 

à pandemia de COVID-19, foi preciso tomar várias medidas para que as empresas pudessem 

continuar funcionando mesmo com o isolamento social. Na sáude houve suspensão de limites 

de trabalho, a necessidade de abrir mais leitos nas UTI’s e UBS com horário ampliado. Na 

educação, suspensão das aulas presenciais. Estabelecimentos, restaurantes, casas de shows, 

centros comerciais, supermercados, serviços de atendimento, portos e justiça, todos tiveram que 

passar por readequação de horários, limites de funcionário, e até suspensão de atividades. 

Depois de tomar essas decisões, as pessoas estão em situações extremamente vulneráveis, 

desempregadas e com políticas sociais reduzidas (WERNECK; CARVALHO, 2020). 

Nas organizações várias empresas tiveram que fechar suas portas, e se utilizou de 

meio legais para realizar manobras com seus funcionários. De acordo com a agência do IBGE 

(2020) cerca de 1,3 milhões de empresas que fecharam temporariamente na primeira fase do 

COVID-19, 522,7 mil, ou seja, 39,4% enceraram suas atividades por motivo da pandemia. O 

governo precisou subsidiar algumas providências para que os efeitos na enconomia, em 

decorrencia da pandemia fossem amortecidos. Algumas medidas adotadas foram o 

“coronavoucher” e o Programa Emergencial de Manutenção do Emprego e da Renda. 

Os impactos da pandemia dentro das empresas foram sentidos em diversas áreas, 

as citadas nesse trabalho foram: a área econômica, cultural e social. Foi discutido também, 
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como serão o futuro dessas empresas pós pandemia do COVID 19. Utilizando como método de 

pesquisa, a Revisão Bibliográfica de livros, artigos, sites e periódicos. O estudo foi de grande 

relevância para identificar quais foram as práticas adotadas pelas empresas para conseguirem 

se adaptar a toda essa mudança causada pela pandemia, e quais dessas medidas podem ser 

implantadas de uma forma permanente pós pandemia. 
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2 ORGANIZAÇÃO 

 
 

A organização pode ser considerada uma junção de pessoas que tem o mesmo 

objetivo, o qual pode estar relacionado as estruturas sociais, como família, igreja e também com 

outras instituições existentes na sociedade, como escolas, hospitais, quarteís, presídios e as 

demais agências de controle e regulação do Estado. Mas, nem só as instituições do estado fazem 

parte desse conceito, as empresas com finalidade lucrativa, em todas as suas modalidades, 

segmentos e as empresas sem fins lucrativos, que podem ser públicas ou organizações não 

governamentais do terceiro setor, que também fazem parte. Diante disso, é possivel perceber 

que as organizações fazem parte da nossa existência humana em sociedade (BES, 2017). 

“As organizações, na maioria dos casos, compõem-se basicamente dos seguintes 

componentes: pessoas, estratégias, processos, políticas e cultura organizacional, com a 

combinação dos quais se orientam a um objetivo comum que gere os resultados” 

(MAKIOSZEK, 2019, p. 38). 

Conforme Chiavenato (2014) os seres humanos são sociáveis e participativos, por 

esse motivo são cooperativos, formando assim, organizações para alcançarem objetivos, que 

muitas vezes não seriam possíveis sozinhos. Nas organizações, muitas vezes uma limitação é a 

dificuldade de se trabalhar em equipe, as pessoas precisam trabalhar juntas para que consigam 

superar essas limitações. As organizações estão investindo muito em pessoas, em especial nos 

seus funcionários, que são as pessoas que lidam diretamente com seus clientes. 

As pessoas ficam a maior parte de sua vida trabalhando, consequentemente acabam 

dependendo das organizações, mas de um modo geral, elas também dependem das pessoas, essa 

dependência é recíproca e traz benefícios para ambas as partes (CHIAVENATO, 2014). 

Ela é extremamente contingencial e situacional, pois depende de vários aspectos, 

como a arquitetura organizacional, a cultura corporativa, as características do seu 

mercado, o negócio da organização, a tecnologia utilizada, os processos internos, o 

estilo de gestão e uma infinidade de outras variáveis. Também depende das 

características das pessoas que a constituem (CHIAVENATO, 2014, p.8). 

 

O comportamento organizacional é necessário pois as pessoas passam a maior parte 

de seu tempo dentro das empresas. Tem como definição o estudo sistêmico e a imposição atenta 

da compreensão sobre as ações das pessoas nas empresas, sejam como indivíduos ou grupos. 

Ele tenta identificar quais são os modelos em que os colaboradores podem agir de uma maneira 

mais eficaz (CHIAVENATO, 2009). 



12 
 

 

 

 
Quando dois ou mais grupos necessitam coordenar seus esforços, como os 

departamentos de engenharia e vendas, os gerentes tornam-se interessados pelas 

relações intergrupais que possam surgir. Finalmente, as organizações também podem 

ser vistas e administradas como sistemas completos, que possuem relações entre 

organizações (NEWSTROM, 2008, p. 3). 

 

Comportamento organizacional (CO) é o estudo a respeito do que as pessoas pensam, 

sentem e fazem dentro e ao redor das organizações. As pesquisas de CO examinam o 

comportamento, as decisões, as percepções e as respostas emocionais do funcionário, 

bem como a maneira pelo qual os indivíduos e as equipes nas organizações se 

relacionam uns com os outros e com seus homólogos em outras organizações 

(MCSHANE; GLINOW, 2013, p. 4). 

 

Em sua grande maioria, as grandes organizações possuem uma cultura que domina 

e várias outras subculturas. Essa principal é a que representa os valores fundamentais e as 

subculturas são aquelas que se desenvolvem para refletir os problemas ou experiências em 

comum de membros de um mesmo departamento ou localização (ROBBINS; JUDGE, 2014). 

 
Forças exógenas: provêm do ambiente, como novas tecnologias, mudanças em valores da 

sociedade e novas oportunidades ou limitações do ambiente (econômico, político, 

legal e social). Essas forças externas criam a necessidade de mudança organizacional 

interna. 2. Forças endógenas: que criam necessidades de mudança estrutural e 

comportamental provêm do próprio interior da organização em virtude da interação 

de seus participantes e das tensões provocadas por diferentes objetivos e interesses 

(CHIAVENATO, 2009, p. 423). 

 

Segundo Robbins e Judge (2014) cultura organizacional é um sistema que tem um 

significado compartilhado e que são mantidos por membros e é o que distingue uma 

organização de outras. Algumas características principais que parecem exemplificar a essência 

de uma cultura são inovação, atenção aos detalhes, motivação, estabilidade e orientação para 

pessoas. 

Figura 1: Fluxograma 

Fonte: PRATES, [2020]. 
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Segundo Glegg, Korneberger e Pistis (2011) normalmente as organizações moldam 

a sua própria identidade organizacional, que seja coerente, para que ela reflita sua concepção 

de imagem da corporação, o que pode ajudar nesse estabelecimento da identidade são as 

atividades diárias dessas empresas e a forma como são conduzidas. “As organizações possuem 

uma estrutura fixa que perdura independentemente de seus membros. As pessoas podem entrar 

e sair, mas a organização possui uma identidade independente dos indivíduos que a compõem” 

(GLEGG; KORNBERGER; PISTIS, 2011, p. 46). 

De acordo com os autores estudados, pode-se perceber que as organizações fazem 

parte da vida das pessoas, pois elas passam a maior parte do seu tempo dentro das organizações, 

sejam elas lucrativas ou não. Por esse motivo as empresas estão investindo tanto em pessoas, 

elas precisam das organizações para existir e vice-versa. Para atingir seus objetivos é necessário 

formalizar algumas estruturas como o fluxograma, organograma e a cultura organizacional, pois 

desse modo são definidas a identidade das empresas e das pessoas que fazem parte dela ou irão 

fazer futuramente. 

 
2.1 Estrutura Organizacional 

 
A estrutura organizacional faz parte da sociedade desde o seu início, contudo é na 

sociedade moderna que estas estruturas passam a controlar a sociedade e suas ações. “A 

organização da empresa é a identificação, análise, ordenação e agrupamento das atividades e 

recursos, visando ao alcance dos resultados anteriormente estabelecidos por seu planejamento” 

(OLIVEIRA, 2014, p. 6). 

“A estrutura organizacional deve ser delineada de acordo com os objetivos e as 

estratégias estabelecidas, ou seja, a estrutura organizacional é uma ferramenta básica para 

alcançar as situações almejadas pela empresa” (SOARES, 2013, p. 22). 

 
Uma estrutura organizacional define como as tarefas são formalmente distribuídas, 

agrupadas e coordenadas. Os gestores precisam ter em mente seis elementos básicos 

quando projetam a estrutura de suas organizações: a especialização do trabalho, a 

departamentalização, a cadeia de comando, a amplitude de controle, a centralização e 

descentralização, e a formalização (ROBBINS; JUDGE; SOBRAL, 2010, p. 470). 

 

Segundo Hall (2004), as estruturas organizacionais desempenham três funções básicas, 

em primeiro lugar, são projetadas para produzir resultados e atingir os objetivos 

organizacionais, para serem eficazes. Em segundo lugar, eles são projetados para minimizar a 

influência dos indivíduos dentro da organização e ajudar os indivíduos a se adaptarem aos 

requisitos. Em terceiro lugar, a estrutura é onde o poder é exercido, os cargos com maior poder 
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são fixados e identificados, as informações para a tomada de decisões são amplamente definidas 

pela estrutura e, finalmente, a estrutura é o espaço em que a ação organizacional ocorre, onde 

as atividades são realizadas fora. 

 
Verifica-se que o instrumento administrativo estrutura organizacional é parte 

integrante da função, mas influi e recebe influência das outras funções do processo 

administrativo. Essa relação de influência ocorre porque a estrutura organizacional, 

como todo e qualquer instrumento administrativo, é um sistema (OLIVEIRA, 2014, 

p. 7). 

 

Pode-se observar que o trabalho pode ser realizado com mais eficiência se os 

funcionários forem dedicados a tarefas específicas, por isso é usado hoje o termo especialização 

do trabalho, descreve a fase em que são distribuídas as funções em uma organização em 

diferentes áreas. Após a divisão do trabalho, as atividades precisam ser agrupadas para 

coordenar tarefas comuns, e a base do agrupamento dessas tarefas é a departamentalização 

(ROBBINS; JUIZ; SOBRAL, 2010). 

O processo de agrupamento de atividades e recursos é necessário para otimizar a 

coordenação do trabalho da empresa. Esses agrupamentos, representados pela 

departamentalização, trazem quatro contribuições para a empresa, como a construção de um 

sistema de supervisão corriqueiro entre as funções da empresa e as unidades organizacionais. 

Eles forçam departamentos funcionais e essas unidades a compartilhar recursos e informações 

em comuns. Cria padrões de desempenho, melhora o alinhamento das funções e incentiva o 

alinhamento mútuo por meio de interações formais (OLIVEIRA, 2014). 

Segundo Robbins, Judge e Sobral (2010), uma das formas mais utilizadas de 

agrupamento de atividades é por função, sendo que o principal benefício da 

departamentalização funcional é aumentar a eficácia ao reunir especialistas. A 

departamentalização de processos também está disponível para manuseio de clientes e produtos. 

“Departamentalização é o agrupamento, de acordo com um critério específico de 

homogeneidade, das atividades e correspondentes recursos – humanos, financeiros, 

tecnológicos, materiais e equipamentos – em unidades organizacionais” (OLIVEIRA, 2014, p. 

91). 

Segundo os autores estudados a estrutura organizacional é indispensável para 

definir organização de papéis e níveis de autoridade dentro de uma empresa e deve ser 

estabelecida de acordo com a cultura organizacional, ela é quem vai definir como as obrigações 

serão distribuídas. Dentro dessa estrutura organizacional surgiu a departamentalização, que é a 

junção do agrupamento de atividades vindas da divisão do trabalho, para que essas atividades 

possam ser coordenadas. 
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2.2 Formatações básicas da estrutura organizacional 

 
Toda estrutura organizacional devidamente elaborada e implementada pode dar 

uma contribuição importante para o desenvolvimento da empresa, uma estrutura estabelecida 

de acordo com o plano estratégico, propiciam que as tarefas atribuídas às unidades 

organizacionais da empresa sejam formuladas para atingir os objetivos do negócio 

(OLIVEIRA, 2014). 

São duas as formatações básicas da estrutura organizacional: a formal, que é o 

principal foco dos estudos das organizações nas empresas, sendo representada, em 

alguns de seus aspectos, pelo tradicional organograma; e a informal, que é resultante 

das relações sociais e pessoais que não aparecem nos organogramas das empresas 

(OLIVEIRA, 2014, p. 4). 

 

As empresas estabelecem como as relações formais são conduzidas e elas são 

estruturadas nos organogramas. Mas, pessoas mantêm relacionamentos informais, onde trocam 

seus conhecimentos, informações e influências, ambas se diferenciam porque a informalidade 

é natural das relações pessoais e são espontâneas, já as relações que estão previstas em normas 

e procedimentos, são as relações formais (CONDE; FARIAS FILHO, 2016). 

De acordo com Pavão, Sehnem e Hoffmann (2011) pode-se entender as estruturas 

formais como uma estrutura hierárquica e burocrática de administração e função nas empresas. 

“Estrutura formal é a que representa a estrutura organizacional da empresa, parte dela – e que 

procura consolidar, ainda que de forma geral, a distribuição das responsabilidades e autoridades 

pelas unidades organizacinais da empresa” (OLIVEIRA, 2014, p. 45). 

Figura 2: Estrutura Formal 
 

Fonte: FEA-RP, 2014. 



16 
 

 

 

 

As estruturas informais são redes sociais e interpessoais não estabelecidas por 

estruturas formais que implicam as interações sociais das pessoas, as relações espontâneas entre 

as pessoas, de forma a apresentar relações que normalmente não apareceriam em um 

organograma (SOARES, 2013). 

 
Figura 3: Estrutura informal 

 

Fonte: IFUNNY, [2022]. 

 

As evidências de um ambiente que permita a superação de barreiras impostas pela 

estrutura formal demonstram a importância das relações informais na melhoria dos 

processos de trabalho. Logo, mesmo o conhecimento técnico estando bem distribuído 

entre as funções hierárquicas, é necessário que haja condições para que ele seja 

acessado e utilizado para gerar melhorias no processo. Nesse caso, as relações 

informais representam mais uma oportunidade para a dispersão desse conhecimento 

(CONDE; FARIAS FILHO, 2016, p.78). 

 

Conforme os autores estudados, a estrutura organizacional é de grade importância 

para a organização de uma empresa, seja ela formal ou informal. Considerando que uma se 

refere a parte de hierarquia imposta pelo organograma da empresa e a outra se refere as relações 

humanas que são estabelecidas no dia a dia do trabalho, podemos pensar que, sem a estrutura 

formal não seria possível realizar a delegação de tarefas de forma eficiente, mas por outro lado 

é a estrutura informal que vai trazer a rapidez nos processos e a integração dos colaboradores. 
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3 COVID-19 

 
 

No início de 2020, o Brasil anunciou estado de urgência nacional de saúde pública 

antes mesmo da comprovação do primeiro caso de COVID-19. Werneck e Carvalho (2020) 

relatam o rápido alastramento e capacidade de causar a morte de pessoas em situações de 

vulnerabilidade. No Brasil, o desafio é ainda maior, pois as características da transmissão são 

pouco compreendidas em um contexto de desigualdade social 

Em dezembro de 2019, a Organização Mundial de Saúde (OMS) recebeu o primeiro 

alerta de casos de pneumonia causada por novo tipo de coronavírus, Sars-CoV-2, 

agente etiológico da COVID-19. Ainda há lacunas no conhecimento científico da 

COVID-19, mas sabe-se que entre 10 a 26% dos pacientes hospitalizados necessitarão 

de Unidade de Terapia Intensiva, implicando em necessidade de planejamento do 

manejo. Diante dessa realidade, o planejamento com foco na gestão da qualidade e 

ações de melhoria podem auxiliar a enfrentar e gerenciar ameaças que afetam as 

organizações de saúde e as populações atendidas. A arte de gerenciar e planejar num 

contexto de crise está consubstancialmente ligada à identificação dos pontos de 

criticidade gerencial e ao investimento em uma postura proativa e reativa, de forma 

sistematizada, uma vez que fornecedores e clientes são afetados abruptamente 

(AMARAL et al., 2020, p. 178). 

 

Segundo Bigoli (2020) o Brasil que está acostumado, a sempre, a seguir os passos 

de outros países, mas, nessa ocasião, seguiu a frente e tomou várias medidas visando a 

contenção do vírus e um progresso na qualidade de vida da população que precisará ficar de 

quarentena. Na área da saúde foi realizada a suspensão de limites de trabalhos extraordinários, 

mobilidade de trabalhadores, disponibilidade de mais camas em UTI’s e UBS ampliando os 

horários de atendimentos, criação de um aplicativo Coronavírus - SUS, entre outros. Na 

educação foi decidida a suspensão de todas aulas em colégios e universidades, sendo 

organizadas aulas online. Os serviços sociais também tiveram suas atividades suspensas. 

Estabelecimentos como restaurantes e bares: precisaram reduzir sua capacidade máxima em 

1/3, dando preferência ao atendimento por delivery. Casas de shows e similares fechadas. 

Centro comerciais, supermercados, serviços de atendimento ao público tiveram que implantar 

medidas de limitação de frequência e distanciamento de no mínimo um metro. 

O fato de não existir, até aquele momento uma vacina contra a COVID-19 

proporcionou a utilização de outras intervenções de modo que fossem estratégias para o controle 

de doenças como o isolamento social, fechamento de serviços não essenciais, quarentena e 

lockdown (SCHAEFER et al., 2020). 

O Diário Oficial da União (Brasil, 2020) publicou a Portaria nº 1.565, de 18 de 

junho de 2020, que estabelece diretrizes gerais destinadas a prevenir, controlar e mitigar a 
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propagação da COVID-19 e promover a saúde física e psicológica da população, ações 

destinadas a promover atividades de recuperação seguras e interações sociais seguras. 

Diante da emergência ocasionada pelo novo coronavírus SARS-COV-2, o 

reconhecimento da pandemia pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e a 

declaração de Emergência de Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN), o 

Ministério da Saúde (MS) tem estabelecido sistematicamente medidas para resposta 

e enfrentamento da COVID-19. Entre as medidas indicadas pelo MS, estão as não 

farmacológicas, como distanciamento social, etiqueta respiratória e de higienização 

das mãos, uso de máscaras, limpeza e desinfeção de ambientes e isolamento domiciliar 

de casos suspeitos e confirmados, que devem ser utilizadas de forma integrada, a fim 

de prevenir o adoecimento e controlar a transmissão da COVID-19, permitindo 

também a retomada gradual das atividades desenvolvidas pelos vários setores e o 

retorno seguro do convívio social (BRASIL, 2020). 

 

O isolamento das pessoas durante as investigações clínicas é extremamente 

importante e pode ser determinado isolamento por 14 dias a critério dos médicos ou do pessoal 

da vigilância epidemiológica, podendo ser prorrogado pelo mesmo período se houver risco de 

transmissão do vírus. A medida deve ser decidida formalmente pelo Ministro da Saúde ou 

superior. A extensão da quarentena estará sujeita a avaliação prévia do Centro de Operações de 

Emergências de Saúde Pública (MACEDO JÚNIOR, 2020). 

Em relação ao número de mortes decorrentes da COVID-19, de acordo com 

Werneck e Carvalho (2020) ainda é um mistério, porém, estimam-se que poderá superar a marca 

de 2 milhões de óbitos. A população brasileira se encontra extremamente vulnerável, 

alcançando altas taxas de desemprego e cortes significantes nas políticas sociais. 

 
“No Brasil, o panorama de mortes e incertos e as estimativas válidas e 

confiáveis do número de casos e óbitos por COVID-19 esbarram na ausência de dados 

confiáveis, seja dos casos ou da implantação efetiva das medidas de supressão, frente 

às recomendações contraditórias das autoridades em cada nível de governo” 

(WERNECK, CARVALHO, 2020, p. 3). 

 

Figura 4: Óbitos COVID-19 por data de notificação 

Fonte: Secretarias Estaduais de Saúde (BRASIL, 2020) 
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O Governo do Brasil também mantém esforço contínuo para reforçar o Sistema Único 

de Saúde (SUS) e garantir atendimento à população durante a pandemia. O Ministério 

da Saúde tem repassado recursos extras para estados e municípios e disponibilizado 

profissionais de saúde, insumos, medicamentos, ventiladores pulmonares, testes e 

Equipamentos de Proteção Individual (BRASL, 2021). 

 

Com base nos dados as últimas informações do Brasil (2022), foram registrados no 

país 34.533.957 casos cumulativos de Covid-19. Destes, 5.332 foram registrados no sistema 

nacional nas últimas 24 horas. De acordo com os dados epidemiológicos compilados pela Pasta, 

o número de pessoas que se recuperaram da COVID-19 é de 33.651.811, representando a 

maioria (97,4%) do total de casos cumulativos e superior ao número de pacientes em 

acompanhamento médico (0.06%). 

Conforme estudado, em 2020 chegou ao Brasil a pandemia da COVID-19, que 

causou muitas mortes ao redor do mundo todo, muitas pessoas perderam suas vidas, familiares 

e amigos, outras ficaram em estado grave, trazendo medo e insegurança por conta da falta de 

conhecimentos e medicamentos que pudessem combatê-la. Para que pudesse neutralizar os 

danos causados pela pandemia foram implantadas medidas de isolamento social o que fez com 

que a maioria das empresas fechassem suas portas temporariamente, ficando abertas apenas as 

responsáveis por serviços essenciais, causando desemprego e vulnerabilidade para a população. 

 
3.1 Vacinação 

 
 

Segundo Magalhães e Carvalho (2021), em janeiro de 2021, foram autorizadas a 

aplicação de duas vacinas contra o vírus da COVID-19, com urgência pela Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária no Brasil: a Sinovac Laboratories (China), outra em colaboração com o 

Butantan Institute One da Serum Laboratories (Índia), em colaboração com a Universidade de 

Oxford. 

O planejamento da vacinação nacional é orientado com fulcro na Lei nº 12.401, de 28 

de abril de 2011, que dispõe sobre a assistência terapêutica e a incorporação de 

tecnologia em saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) e Lei nº 6.360/1976 

e normas sanitárias brasileiras, conforme RDC nº 55/2010, RDC 348/2020 e RDC nº 

415/2020 que atribui a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) a avaliação 

de registros e licenciamento das vacinas (BRASIL, 2022). 

 

Segundo Domingues (2021), a população vacinada será listada de acordo com o 

risco de doença, complicações e morte, como exemplo pessoas com doenças crônicas, 

cardiovasculares, renais, respiratórias, doenças do sangue e obesidade. Idosos também estão no 

grupo de risco. Os profissionais de saúde estão na vanguarda do atendimento aos pacientes com 

COVID-19 e podem ser os primeiros na fila de vacinação. Na medida em que haja vacina, 
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outros grupos também devem ser incluídos nas estratégias de vacinação, como indígenas, 

foragidos, ribeirinhos e privados de liberdade, professores e outros trabalhadores considerados 

essenciais. 

O período para completar o esquema de vacinação (dose 1 e dose 2), dependerá do 

intervalo entre as doses recomendado por cada laboratório/Ministério da Saúde, que 

também, será fator condicionante para a logística de distribuição: simultânea das doses 

(D1+D2) ou envio escalonado (D1 e, posteriormente, em nova remessa D2). Os 

intervalos das vacinas em uso no país encontram-se detalhados no Informe Técnico 

da Campanha Nacional de Vacinação contra a covid-19 - 2021, atualizado de acordo 

com as vacinas disponíveis, assim como o cronograma de distribuição. No que 

concerne à população indígena as orientações são proferidas pela Secretaria Especial 

de Atenção 76 à Saúde Indígena (Nota Técnica n°5 mencionada no Anexo IV) 

(BRASIL, 2022). 

 

Oitenta por cento da população-alvo no Brasil recebeu duas doses da vacina contra 

a Covid-19 e mais de 143 milhões de brasileiros completaram seus ciclos de vacinação. Além 

do programa de vacinação distribuídas em duas doses, o Ministério da Saúde estendeu a 

administração das doses de reforço a todos os brasileiros maiores de idade. Portanto, essa nova 

fase de vacinação deve ser administrada quatro meses após a segunda dose da vacina (BRASIL, 

2021). 

A vacinação para as crianças com idades entre 5 e 11 anos contra o covid-19 no 

Brasil foi comemorada por senadores em redes sociais no começo de 2022 (VEJA, 2022). O 

menino índio Davi Seremramiwe, de apenas 8 anos foi a primeira criança a ser imunizada contra 

o covid -19 no Brasil, de acordo com o jornal CNN Brasil (COSTA, 2022) 

 
Nesta quinta-feira,13, o Brasil recebeu 1,2 milhão de doses da vacina pediátrica da 

Pfizer. Esta foi a primeira remessa e a previsão é de que o país receba mais 4,3 milhões 

de doses até o fim deste mês. A farmacêutica informou que deve entregar 20 milhões 

de doses até março e o Ministério da Saúde negocia um adicional de 10 milhões de 

doses para ser ofertado ainda no primeiro trimestre (VEJA, 2022). 

 

A vacina Coronavac foi aprovada pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(Anvisa) para uso na vacinação infantil na última quinta-feira (14). Os estudos de eficácia e 

segurança das vacinas nessa faixa etária são considerados pela equipe técnica da agência 

reguladora e, de acordo com a recomendação do Ministério da Saúde, a vacinação deve ser 

iniciada em crianças imunocomprometidas de 3 a 4 anos e, a partir de 4 anos, seguido por 

criança de 3 anos. O intervalo entre as doses deve ser de 28 dias (BRASIL, 2020). 

Segundo Domingues (2021), as doses de reforço exigirão um grande trabalho dos 

serviços de saúde para certificar a aderência da população às duas doses em curto prazo. Além 

da necessidade de identificação dos vacinados nos postos de vacinação. As mulheres grávidas 

que foram vacinadas sem saber que estavam grávidas no momento da vacinação devem fazer 



21 
 

 

 

 

acompanhamento durante a gestação, avaliando a segurança da vacinação durante a gravidez. 

Na média de 1 ano após o início da pandemia no Brasil, chegaram ao País, as 

primeiras doses de imunizantes contra a COVID-19. O planejamento para a distribuição dessas 

vacinas foi considerando as pessoas em maior risco de óbito, profissionais da saúde e idosos. 

Ao decorrer do tempo foram aplicadas as vacidas em grupos divididos por idade. Algum tempo 

depois, foram aplicadas as segundas e terceiras doses, seguindo o mesmo esquema. A secretária 

de saúde precisou realizar diversas ações para que a vacinação fosse a mais organizada e segura 

possivel. 

 
3.2 Impactos da covid-19 dentro das organizações 

 
Como ressalta Schreiber, Moraes e Stasiak (2021) várias empresas tiveram que 

manter-se de portas fechadas, sendo impedidas de desenvolver suas atividades econômicas por 

algum período, essas empresas estiveram amparadas legalmente para que pudessem antecipar 

as férias e a contar com a compensação das horas passadas nas licenças remuneradas através de 

banco de horas. 

O aumento no índice de casos de pessoas infectadas com COVID-19 no Brasil tem 

forçado o governo federal a tomar providências para compensar o efeito econômico da 

pandemia por meio de um combate mais efetivo, que segundo as autoridades de saúde é o 

distanciamento social, o que impede que grande parte dos trabalhadores saia de casa para ir 

trabalhar. Medidas como; “coronavoucher”, “Lei nº 13.982/20 prevê renda básica emergencial 

de R$ 600 para trabalhadores informais autônomos que não possuem uma renda regular durante 

a crise causada pela pandemia da COVID-19” (GURGEL; VARELA, 2020). 

Altera a Lei nº 8.742, de 7 de dezembro de 1993, para dispor sobre parâmetros 

adicionais de caracterização da situação de vulnerabilidade social para fins de 

elegibilidade ao benefício de prestação continuada (BPC), e estabelece medidas 

excepcionais de proteção social a serem adotadas durante o período de enfrentamento 

da emergência de saúde pública de importância internacional decorrente do 

coronavírus (Covid-19) responsável pelo surto de 2019, a que se refere a Lei nº 

13.979, de 6 de fevereiro de 2020 (BRASIL, 2020, p. 1). 

 

Nos termos da Lei nº 14.020, de 6 de julho de 2020, que instituiu o Programa 

Emergencial de Sustentação do Emprego e da Renda, cujo a finalidade é manter o emprego e a 

renda, garantindo a conservação do trabalho e dos afazeres empresariais, reduzindo o impacto 

dos resultados da pandemia causada pela calamidade e emergência de saúde pública. 

Segundo a Fecomercio MG (2020), entre 15 de março e 2 de maio, o setor varejista 

do país registrou perda acumulada de R$ 124,7 bilhões. As apurações fazem parte de um estudo 
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produzido pela Confederação Nacional dos Comerciantes de Bens, Serviços e Turismo (CNC). 

Segundo a entidade, o valor representa uma queda de 56% na receita do varejo em relação ao 

período pré-pandemia. 

Figura 5: Empresas em funcionamento reduzem o número de funcionários 

Fonte: IBGE, 2020. 

 

Conforme publicado no jornal online G1 (2020), uma pesquisa divulgada pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) nesta terça-feira (18) indicou que 

aproximadamente quatro em cada dez empresas que operam na primeira quinzena de julho 

sofreram algumas perdas. Segundo levantamento do G1 (2020), 2,8 milhões de empresas 

estavam em exercício na primeira quinzena de julho, das quais 44,8% afirmaram ter sido 

impactadas negativamente pelo cenário de isolamento social. Bernardes, Silva e Lima (2020) 

observam que devido às decisões de quarentena dos estados e municípios, pode-se observar que 

o comércio eletrônico é cada vez mais utilizado pelas empresas para se manterem ativos. 

Segundo a agência do IBGE (2020) cerca de 1,3 milhões de empresas que estavam 

fechadas temporariamente na primeira quinzena de junho, 522,7 mil ou seja 39,4 % precisaram 

finalizar suas atividades por causa da pandemia, sendo que 518,4 mim eram de pequeno porte, 

4,1 mil de porte intermediário e 110 de grande porte. 

Figura 6: As economias mundiais lutam contra o desemprego crescente 

Fonte: JONES; PALUMBO; BROWN, 2021 
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Figura 7: Novas vagas de trabalho continuam em baixa em muitos países 

Fonte: JONES; PALUMBO; BROWN, 2021 

 

 

Segundo a BBC (2021), muitos cidadãos perderam seus empregos ou viram sua única 

fonte de renda ser cortada. Alguns setores-chave da economia, como turismo e hospitalidade, 

quase pararam, mesmo com dezenas de milhares de trabalhadores que se viram em fundos de 

retenção de empregos financiados pelo governo. As novas vagas de emprego caíram várias 

vezes e alguns especialistas alertam os níveis de emprego podem levar anos para voltarem aos 

níveis de antes da pandemia. 

O desemprego e os problemas relacionados à sobrevivência pessoal e familiar 

ameaçam seriamente a saúde física e mental do afetados, comprometendo ainda mais 

os efeitos duradouros da pandemia, inclusive para os que permanecem trabalhando. 

Perdas de vínculos com o trabalho e as mudanças nas rotinas profissionais e familiares 

em função das necessidades de ajuste de renda e de reorganização de prioridades 

mostram-se impactantes na manutenção do bem-estar e na capacidade de resiliência e 

de enfrentamento às situações de estresse (CRUZ et. al., 2020, p. 15). 

 

Muitas empresas tiveram prejuízos enormes durante a pandemia e muitas 

precisaram fechar suas portas, por esse motivo precisaram se reinventar, uma das formas 

utilizadas foi o investimento no comércio eletrônico, pois, era uma das únicas formas de 

poderem desempenhar suas atividades, o que causou um grande impacto econômico. 

 
3.2.1 Impactos sociais e impactos culturais 

 
Segundo Matta et al. (2021) o impacto social da Covid-19 está sendo sentido, 

especialmente entre as populações em risco ou vulneráveis. Ao mesmo tempo, segundo 

Carvalho et al. (2020), além da doença orgânica causada pela COVID-19, é importante 



24 
 

 

 

 

considerar a saúde mental de pessoas com faces em isolamento causadas por isolamento 

Múltiplas respostas, conforme pesquisas revelam grandes mudanças na saúde mental de 

populações em todo o mundo. “No atual cenário brasileiro, em que desigualdades sociais 

somam-se à instabilidade sociopolítica e econômica, o enfrentamento da Covid-19 e seus 

impactos sociais foi dificultado pela falta de uma coordenação política nacional” (MATTA et 

al., 2021, p. 210). 

Diante do impacto social, a Fiocruz tem atuado junto a organizações comunitárias 

e movimentos sociais para atuar contra a pandemia e ajudar pessoas em situação de 

vulnerabilidade. A agência desenvolveu um núcleo de atuação específico para incorporar ao 

seu leque de ações em resposta à pandemia, atendendo a maioria dos grupos acima (MATTA 

et al., 2021) 

Conforme relatado por Figueiredo (2020) em março de 2020, o governo 

recomendou que todos os eventos com aglomerações fossem cancelados devido ao coronavírus 

e, a partir de então, quaisquer aglomerações planejadas devem ser canceladas, seja por 

adiamento de eventos e viagens, ou hospedagem de eventos por meio de mídias sociais e 

plataformas de internet. 

A sociabilidade é um conceito há muito utilizado nas ciências sociais e ela é a razão 

de diversas práticas humanas que têm como objetivo a arte do encontro. A 

sociabilidade é um dos conceitos-chave do turismo, pois diz respeito ao contato, ao 

encontro com outros lugares, outras culturas e outras pessoas (FIGUEIREDO, 2020, 

p. 3). 

 

Nesse sentido, Figueiredo (2020) relata a destrutividade de uma epidemia e a 

consequente perda no turismo. A queda no faturamento, no tráfego e no impacto financeiro foi 

impressionante. Embora as viagens tenham sido canceladas, os principais agentes da indústria 

de viagens tradicional se uniram para tentar mitigar os danos. 

Segundo Cruz (2020), os impactos da pandemia de covid-19 no setor do turismo 

são claros, e compreendê-los requer uma análise multi e trans escalar, bem como a consideração 

de aspetos qualitativos, tendo em conta, por exemplo, atividade departamental, diferentes 

departamentos, fontes de tráfego etc. 

Portanto, segundo dados do Senar (2022), a indústria do turismo é uma das mais 

afetadas pela pandemia no Brasil, com um prejuízo acumulado de cerca de 413,1 bilhões de 

reais no período de março de 2020 a julho de 2021, o que ocorre desde a segunda trimestre de 

2021. Previsões da Confederação Nacional do Bens, Serviços e Turismo (CNC) apontam para 

pleno reestabelecimento no primeiro semestre de 2022. 
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O impacto financeiro da quarentena surgiu como uma séria preocupação 

socioeconômica e sendo uma ameaça para distúrbios psicológicos que são capazes de persistir 

por muito tempo. Embora o governo tenha implementado medidas de apoio, em alguns casos 

os valores recebidos podem ser insuficientes ou chegarem com atraso. Além desse impacto 

econômico, as interações sociais em grupos de renda mais alta também são afetadas, resultando 

em sentimentos de tédio, depressão e isolamento do resto do mundo devido à perda ou redução 

das atividades diárias e do contato social e físico (BEZERRA et al., 2020). 

Segundo os autores consultados, os maiores impactos da Pandemia, foram sentidos 

pelas pessoas em maior vulnerabilidade. Além, dessas pessoas, as empresas de turismo e cultura 

foram fortemente afetadas, em decorrência do cancelamento de shows, cinemas, bares e 

qualquer outra forma de lazer em que as pessoas ficassem aglomeradas. Isso resultou em uma 

enorme crise dentro desse segmento. 

 
3.2.2 Impactos econômicos 

 
Segundo Correia et al. (2020) é de grande importância destacar que às mudanças 

no mundo do trabalho trouxeram transformações nos processos produtivos e de trabalho no 

país, promovendo precarização desse trabalho por meio de subcontratações, informalidade e 

profunda expropriação dos direitos sociais. Exemplos dessas informalidades estão nos trabalhos 

produzidos por aplicativos, onde os trabalhadores não são assegurados pela legislação 

trabalhista. 

As estratégias de quarentena, o isolamento/lockdown provocaram consequências 

graves para a economia mundial e, certamente, para as populações mais vulneráveis. 

Apesar de ser ainda cedo para mensurar qual será o real impacto econômico, social e 

geopolítico de todas essas transformações, organismos internacionais fazem projeções 

bastante desanimadoras para o futuro (MARINS et al., 2021, p. 670). 

 

Em 2 de abril de 2020 o governo brasileiro sancionou o projeto de Lei 13.982, que 

tomava providências de ajuda financeira para a população de baixa renda, regulamentou o 

Auxílio Emergencial, no valor de 600,00. Para ter direito ao programa era exigida que as 

famílias tivessem uma renda mensal que não passe de meio salário-mínimo por pessoa ou 

totalizasse três salários mínimos. Outra exigência era de que a pessoa não poderia ser favorecida 

de outro programa social (exceto o bolsa família). Mães que moravam sozinhas e atendessem 

ao critério para o recebimento, tinham direito de receber o valor em dobro (MARINS et al., 

2021). 

Com muitas famílias vendo sua renda proveniente do trabalho diminuir, ou até 

mesmo, deixar de existir, estas viram como a única fonte de recursos os programas 
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sociais do governo federal. Muitas destas famílias já dependiam dos auxílios pagos 

pelo governo para complementar sua renda e assim, estar fora da linha da pobreza e 

com a interrupção da renda vinda do trabalho por tempo indeterminado, o medo de 

voltar a estar abaixo da linha supracitada voltou. Deste modo, o governo federal viu a 

necessidade da introdução de um novo auxílio a população, de caráter temporário e 

com o objetivo de garantir uma renda mínima a todos os brasileiros necessitados. Em 

caráter emergencial e de forma rápida para os padrões do governo, o programa foi 

lançado (SOARES, 2021, p. 11). 

 

Segundo Rodrigues (2021) é importante que seja analisada a efetividade do auxílio 

emergencial, quais foram os seus impactos, sua cobertura e a sua capacidade de garantir a 

dignidade humana em meio a pandemia. É questionável se todo o repasse do Governo foi bem 

aplicado, se atendeu a todos os necessitados de forma correta. Durante seu estudo, concluiu que 

as regiões mais pobres e menos desenvolvidas são as que mais se beneficiam do programa de 

assistência emergencial. Então, apesar do seu alto custo, o auxílio emergencial, pareceu ser 

eficaz na manutenção da renda familiar, principalmente das famílias mais pobres. Durante a 

pandemia, a reposição dessas famílias foi maior do que a perda. Portanto, as comparações feitas 

mostram que o benefício evitou uma queda substancial na renda dos 40% mais pobres do Brasil 

e, aumentou sua renda de forma significativa. 

Os dados da PNAD COVID 19 MENSAL foram divulgados em menos de três 

meses da implementação do Auxílio Emergencial tendo como objetivo apresentar os efeitos da 

pandemia no mercado de trabalho e na renda das pessoas. Esses primeiros resultados estão 

incluindo estimativas detalhadas sobre a cobertura e a focalização do programa (AGÊNCIA 

IBGE NOTÍCIAS, 2020). 

Figura 8: Domicílios beneficiados pelo auxílio emergencial em maio 2020 

Fonte: AGÊNCIA IBGE NOTÍCIAS, 2020. 
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Segundo o Bê-á-bá fiscal (2020) o valor desembolsado pelo governo em cinco 

meses de programa ultrapassa mais de 220 bilhões de reais. Como o benefício que inicialmente 

previa três parcelas de 600,00 foi estendido por mais dois meses do mesmo valor e estendido 

até dezembro com parcelas de 300,00 o valor total que será injetado na economia será de 

aproximadamente 322 bilhões de reais em 2020. 

Como foi relatado pelos autores estudados, o impacto econômico partiu 

principalmente da medida de isolamento social, onde a maioria das empresas do país foram 

fechadas e somente os serviços sociais foram abertos, muitas pessoas ficaram desempregadas e 

muitas empresas precisaram fechar suas portas, o que deu abertura para o aumento de trabalhos 

informais, onde os trabalhadores ficaram carentes de respaldo da legislação trabalhista. O 

Auxílio Emergencial oferecido pelo governo foi a única fonte de renda de muitas pessoas 

durante a pandemia, embora ainda precise ser estudada a real eficácia do Auxílio Emergencial, 

é possível perceber que ele foi momentaneamente eficaz para as famílias mais pobres. 

 

3.2.3 Como será o futuro das empresas após a COVID-19 

 
De acordo com Lund, et al. (2021) a pandemia acelerou tendências existentes em 

termos de home office, e-commerce e automação, com um aumento significativo de pessoas que 

podem ser obrigadas a mudar de função em relação ao cenário anterior. Antes da COVID-19, 

as maiores disrupções de trabalho estavam relacionadas a novas tecnologias e ao aumento das 

relações comerciais. Pela primeira vez, devido à COVID-19, a importância do aspecto físico do 

trabalho foi enfatizada. Descobrindo que os trabalhos que se encontram em categorias com 

maior nível de proximidade física têm maior probabilidade de sofrer uma transformação, 

ocasionando um “efeito dominó” em outras categorias de trabalho, à medida que os modelos de 

negócios vão mudando em resposta à pandemia. 

Segundo Lund et al. (2021) trabalhar remotamente é a nova realidade dos 

colaboradores durante a pandemia e provavelmente continuará fazendo parte de sua rotina, 

mesmo que com menos intensidade do que no pico da pandemia, o impacto mais visível do 

COVID-19 na força de trabalho é o aumento dramático de funcionários trabalhando 

remotamente. 

Algumas empresas já estão planejando a migração para espaços de trabalho flexíveis 

após vivenciarem experiências positivas com o trabalho remoto durante a pandemia, 

um movimento que reduzirá o espaço necessário normalmente, atraindo menos 

funcionários aos escritórios todos os dias (LUND et al., 2021). 
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No que diz respeito aos avanços da digitalização e do e-commerce, segundo 

Chanhad (2021), uma das consequências tem sido a aceleração da compra e venda nessa 

modalidade, resultando em novas ocupações voltadas para a entrega, que ajudam a compensar 

os desempregados, a expansão trará grandes mudanças entre elas, demissão de caixas e 

vendedores, e criará cargos em transportes, comunicações e armazenamento. “Muitos 

consumidores descobriram a conveniência do e-commerce e outras atividades online durante a 

pandemia. Em 2020, a participação do e-commerce cresceu a uma taxa de duas a cinco vezes 

maior do que antes da COVID-19” (LUND et al., 2021). 

A pesquisa de Lund, et al. (2021) afirma que até 25% dos trabalhadores poderão 

ser obrigados a mudar de ocupação em relação à antes da pandemia. Mais de 100 milhões de 

trabalhadores, ou seja, um em cada 16 necessitará encontrar outra ocupação até 2030 de acordo 

com o cenário pós-COVID-19. 

O mundo globalizado e as relações com o trabalho serão diferentes depois que o pico 

da COVID-19 refluir. A dimensão da crise deverá trazer consequências nos cuidados 

com a saúde, nos empregos, no comportamento e nas práticas de gestão. De acordo 

com a profundidade dos eventos gerados, alterações importantes na vida social e 

política do país, assim como nos ambientes de trabalho, serão confrontadas com a 

necessidade de mudanças pessoais e profissionais. Políticas públicas proteção à saúde 

e de assistência social precisarão ser reafirmadas, tendo em vista os efeitos 

prolongados da pandemia (CRUZ et. al., 2020, p. 15). 

 

O e-commerce, que já vinha conquistando espaço no Brasil e no mundo todo antes 

mesmo da pandemia, potencializou seu crescimento durante o isolamento social decorrente do 

virus da Covid-19 e certamente deverá continuar crescendo mesmo após a essa crise mundial, 

por esse motivo, as empresas devem aproveitar as oportunidades e contruir uma estratégia 

adequada para se destacarem dentro dessa nova maneira de trabalho, podendo assim, tornar a 

experiência dos consumidores mais práticas e de fácil acesso. Essa forma de comércio pode 

permitir aos pequenos empresários terem acesso a grandes mercados e novos clientes 

(REZENDE; MARCELINO; MIYAJI, 2020). 

De acordo com Chahad (2021) o trabalho humano será a área mais afetada, pois na 

realidade, todos os segmentos da força de trabalho foram atingidos. As empresas precisarão ser 

mais flexíveis em seu relacionamento com os colaboradores, se adaptando rapidamente às 

mudanças, e construindo um novo conjunto de boas práticas necessárias. Pode-se compreender 

que a pandemia acelerou as tendências já existentes no mercado de trabalho, como: aumento do 

home office, destaque do e-commerce e crescimento de automações. 

Sob a ótica das empresas, a adoção do trabalho remoto possibilitou que elas 

continuassem operando, e garantissem, de forma rápida, a saúde e a segurança dos 

empregados, ainda que de forma embrionária. Mas, sob a ótica dos trabalhadores, e 

de sua  vida familiar, o impacto  dessa nova forma  de trabalhar  trouxe algumas 
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vantagens, mas muitos problemas, pois as linhas entre tempo de trabalho e o tempo 

da vida familiar ficaram embaralhadas (CHAHAD, 2021, p.98). 

 

Apesar de toda incerteza relacionada ao futuro do Brasil, há algumas deficiências 

permanentes, cuja solução torna-se ainda mais relevante para a estratégia de 

recuperação, como, por exemplo, a necessidade de investimentos na infraestrutura 

nacional. O déficit de infraestrutura brasileiro é expressivo. Estimativas do Banco 

Mundial apontam para a necessidade de investimentos anuais da ordem de 4,25% 

do PIB para aprimorar a qualidade de vida dos brasileiros, em comparação com os 

menos de 2% atuais (SEILLIER; GADELHA, 2020). 

 

Segundo Seillier e Gadelha (2020), é preciso atingir de imediato a redução dos 

chamados “custos brasileiros” para alavancar empregos e renda, investir em infraestrutura e 

buscar acordos com o setor privado para a execução de obras públicas será primordial para a 

melhora da economia do país, disse o informante. 

O Programa de Parcerias de   Investimentos   (PPI),   criado   por   meio da 

Medida Provisória nº   727/2016,    convertida na Lei    nº    13.334/2016, e 

atualmente subordinado ao Ministério da Economia, tem por mandato reforçar 

a coordenação das políticas de investimentos em 

infraestrutura mediante parcerias com o setor privado, estabelecer um novo 

fluxo de governança (SEILLIER; GADELHA, 2020). 

 

É possível perceber que a principal mudança das empresas em relação ao que era 

antes da pandemia da COVID-19 foi o aceleramento da digitalização das empresas e serviços. 

O home office, por mais que já existisse, se intensificou muito durante da pandemia, pois, na 

maioria dos casos era a única opção para dar continuidade nas atividades das empresas. 

Algumas empresas optaram por continuar com essa modelo de trabalho mesmo após a 

flexibilização do distanciamento social por terem obtido bons resultados. O e-commerce 

também se intensificou durante a pandemia e teve uma boa aceitação das pessoas, pela sua 

comodidade, será um modelo de comércio que possivelmente continuará por muito tempo. 



30 
 

 

 

 

4 JUSTIFICATIVA 

 
Com a propagação do vírus que causa a COVID-19 houve várias mudanças na vida 

das pessoas ao redor do mundo todo, principalmente nas empresas e na sua forma de conduzir 

o trabalho, muitas precisaram se reinventar, algumas optaram por seguir o modelo home office 

e outras precisaram fechar suas portas. A curiosidade pelo tema surgiu a partir da necessidade 

de compreender como o cenário da pandemia impactou nos processos organizacionais. 

A partir desse estudo, será possível identificar as práticas adotadas pelas empresas 

para se adaptar às novas rotinas impostas por esse novo contexto e como as mudanças surtiram 

resultados que poderão ser implantados de forma permanente. O trabalho tem grande 

importância para a Psicologia, pois apresentará transformações expressivas que ocorreram nas 

organizações e como isso afetou as empresas e seus colaboradores. 



31 
 

 

 

 

5 OBJETIVOS 

 
 

Compreender os impactos vivenciados pelos trabalhadores e pelas empresas 

brasileiras em razão da pandemia do COVID-19 e quais foram as práticas adotadas para se 

adaptarem as novas rotinas. 

 
5.1 Objetivos Específicos 

 
 

• Entender o conceito de organização; 

• Identificar como se deu a disseminação da COVID-19 no Brasil; 

• Compreender quais foram os impactos da COVID-19 nas organizações; 

• Entender quais foram os impactos sociais, culturais e econômicos causados pela 

COVID-19; 

• Analisar como serão as empresas após a pandemia. 
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6 MÉTODO 

 
 

Para a execução do presente estudo foi adotado o método de pesquisa revisão 

bibliográfica, de livros, artigos, sites e periódicos. A pesquisa bibliográfica se desenvolve a 

partir de conteúdos já articulados e compostos, principalmente livros e artigos científicos. Ela 

é relevante pois, permite que os pesquisadores atinjam um maior conjunto de fenômenos do que 

aqueles diretamente estudados (GIL, 2008). 

Segundo Andrade (2010) a pesquisa bibliográfica é a base e o primeiro passo em 

todas as atividades acadêmicas. Toda pesquisa, mesmo neste campo, requer pesquisa 

bibliográfica. Seminários, simpósios, debates, resenhas críticas, monografias são inseparáveis 

desse tipo de pesquisa. É obrigatório em pesquisas exploratórias, definição do tema do trabalho 

ou pesquisa, desenvolvimento do tema, citações e apresentação das conclusões. Nem todos os 

alunos precisam fazer pesquisa de campo, no entanto, todos farão pesquisa bibliográfica. 

Baseia-se no levantamento de referenciais teóricos analisados e publicados. Permite 

ao pesquisador saber o que foi estudado sobre o tema que deseja estudar. No entanto, algumas 

pesquisas científicas são baseadas inteiramente em pesquisas bibliográficas, buscando 

referências teóricas publicadas com o objetivo de reunir informações ou conhecimentos prévios 

sobre a questão para a qual se busca uma resposta (FONSECA, 2002). 

No trabalho em questão, foram revisados conteúdos disponíveis no acervo da 

biblioteca do Centro Universitário Barão de Mauá e em bases de dados como SciELO (Scientific 

Eletronic Library Online), Google Acadêmico e portais do governo. Considerando o período de 

2002 a 2022, descritos na língua portuguesa. 
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7 CRONOGRAMA 
 

 
2022 Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 

Levantamento Bibliogáfico x x x x       

Construção dos capítulos   x x x  x    

Considerações gerais        x   

Preparação para a banca         x  

Defesa          x 
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8 ORÇAMENTO 
 
 

 Detalhes Valor 

Impressão TCC 3 Cópias R$ 30,00 

Xerox 1 Cópia R$ 10,00 

 Total R$ 100,00 
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9 CONCLUSÃO 

 
 

Considerando que o objetivo principal do presente estudo foi de compreender os 

impactos vivenciados pelos trabalhadores e pelas empresas brasileiras em razão da pandemia 

do COVID-19 e quais foram as práticas adotadas para se adaptarem as novas rotinas, pode se 

concluir que a pesquisa forneceu informações importantes a respeito do tema abordado. 

Considerando que as organizações fazem parte da vida das pessoas e por consequência 

dependem delas, era inevitável que a impossibilidade dessas pessoas estarem dentro das 

organizações desempenhando suas funções em decorrência do isolamento social iriam trazer 

grandes desafios e mudanças para as empresas. 

Foi possível observar que o número de pesquisas sobre esse tema vem crescendo a 

cada dia, mas, por ser um tema recente, ainda é escasso o material disponível, por esse motivo 

foi encontrada algumas dificuldades para a realização do estudo. De acordo com o que foi 

encontrado, foi possível realizar algumas análises importantes como: os impactos econômicos, 

culturais e sociais causados pela pandemia da COVID-19 e como serão o futuro dessas 

empresas após essa grande mudança. 

As ajudas dadas pelo governo durante esse período crítico foram de grande 

importância para a manutenção de várias famílias onde os seus responsáveis perderam o seu 

emprego. O governo entendendo a responsabilidade diante da realidade pandêmica, passou a 

dar suporte para as famílias que na pandemia enfrentaram dificuldades financeiras, acelerando 

os recursos de auxílio emergencial. As empresas por outro lado, para conseguirem se manter, 

precisaram adotar medidas que até então poucas tinham conhecimento como o trabalho remoto 

e o e-commerce, essas são opções de trabalho que irão continuar mesmo após a flexibilização 

do isolamento social, visto que várias empresas perceberam a sua eficácia. 

Alguns dos problemas enfrentados pelo desemprego foi o aumento de trabalhos 

informais, como os motoristas de aplicativos e entregadores de delivery, por mais que sejam 

trabalhos válidos para manter diversas famílias durante a pandemia, essa forma de trabalho 

prejudica os trabalhadores, pois, perdem todos os seus direitos trabalhistas por não terem 

vínculo empregatício com a empresa. 

Em aspectos de impactos sociais, podemos perceber que o isolamento social, 

causou grande impacto na saúde mental da população, a falta de interação com outras pessoas 

trouxe muitos impactos na saúde mental. A desigualdade social ficou evidente quando de um 

lado tínhamos pessoas com uma vida financeira estável pedindo para que todos ficassem em 
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casa e do outro lado, tínhamos pessoas que dependiam do seu trabalho do dia para poder colocar 

comida na mesa a noite. 

O setor cultural também ficou bastante prejudicado em decorrência do isolamento 

social, onde tiveram seus shows, teatro, reservas de hotéis, entre outras atividades que 

dependiam do público, cancelados pela impossibilidade de aglomeração de pessoas. De acordo 

com Figueiredo (2020) a área do turismo foi a que mais teve perdas, e essas, geraram um grande 

impacto financeiro. Muitas empresas que dependiam desse público precisaram fechar suas 

portas. 

De acordo com o estudo, pode-se concluir que o futuro das empresas após a 

COVID-19 possivelmente irá seguir muitas estratégias que foram utilizadas durante o período 

de isolamento social. Muitas pessoas mudaram sua forma de trabalhar, outras mudaram sua área 

de atuação. Muitas empresas, de acordo com Lund, et al. (2021) tiveram experiências muito 

positivas com o trabalho remoto e estão em busca de implementarem efetivamente essa prática 

pós pandemia. 

Pode-se compreender os pós e contras do Home Office pois, na medida em que ele 

favorece que as empresas continuem operando mesmo fora do local do trabalho e que os 

colaboradores passem mais tempo com a sua família e menos tempo no trânsito, ele também 

possui algumas desvantagens, como a falta de interação social e embaralhamento da vida 

pessoal e profissional. Seria interessante, a realização de estudos específicos para esse tema. 
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